Sinais da ternura de Deus

O CÓNEGO ROSA

É certo que não podemos canonizar ninguém em vida, embora o povo, pela sua intuição e generosidade, o faça quando vê e toca em alguém as marcas dos dons e do poder de Deus. Um santo só se revela em definitivo depois de passar pela última prova – a  morte – e nela se ter mantido inteiramente fiel a Deus e às suas graças. No entanto, o mesmo Jesus que acautelou os discípulos para não ostentarem as suas boas obras nem a sua piedade para com Deus, disse-lhes: “Brilhe a vossa luz diante dos homens, de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai, que está no Céu” (Mt 5,16). E usou a imagem da luz, dizendo que deve colocar-se no candelabro para a todos iluminar. Por seu lado, o Evangelho apresenta-nos também o cântico de Maria, no qual ela louva a Deus exaltando as maravilhas que fez nela.

Vem isto a propósito do Cónego José de Oliveira Rosa. A sua pessoa é um sinal tangível da ternura de Deus para com quantos o conhecem e dele beneficiam. Foi-o ao longo de toda a sua vida e, aos 92 anos, mesmo com as limitações próprias da idade e das acentuadas fragilidades,  continua a sê-lo, com o seu jeito simples e cativante de ser e de viver. Por isso, quero expor a sua luz no candelabro deste modesto artigo, para que louvemos a Deus e nos alegremos por este admirável sacerdote.

Na passada semana, “O Mensageiro” publicou uma entrevista na qual ele foi comentando algumas das experiências da sua longa vida. Foi um sacerdote dedicado nas variadas missões pastorais que lhe confiaram: a paróquia de Parceiros, as várias capelanias, entre as quais a das Irmãs Dominicanas, no Colégio de Nossa Senhora de Fátima, os Santuários de Nossa Senhora da Encarnação e de Fátima, as confissões na Sé e noutras igrejas... Na Câmara Eclesiástica, onde serviu mais de 50 anos, atendendo com grande atenção, simpatia e diligência sacerdotes e outros fiéis.

Sem prejuízo do que fez, o que mais admiro nele é o seu modo simples, humilde e alegre de viver. É uma pessoa com que dá gosto estar e conversar. Aprecia o humor e não fica melindrado quando brincam com ele. Enraizado em Deus e na fé, tem uma visão positiva da vida e do mundo, mesmo não desconhecendo os problemas e os pecados dos homens de hoje. As suas palavras revelam a sabedoria de quem viveu longamente e sabe tirar proveito da experiência da vida permeada pela fé cristã e pelo cultivo de uma profunda piedade na relação com Deus e Nossa Senhora. Impressiona-me também a sua generosidade: desprendido em relação aos seus bens e a si próprio, nada regateia sempre que vê uma oportunidade para se dar e dar do que tem.  Tem sido um grande benfeitor para pessoas e instituições.

A sua vida sacerdotal é uma referência para todos nós, sacerdotes, e um estímulo para que surjam novas vocações para o serviço da dedicação incondicional à Igreja. Creio que a sua vida totalmente entregue a Cristo e aos irmãos suscita nos mais novos o desejo de ser como ele, vendo nesta simpática figura de sacerdote um sinal do chamamento divino. Se ele foi chamado e vive assim, por que não eu? – poderão perguntar-se alguns adolescentes e jovens. Oxalá que nós, sacerdotes, os pais, os catequistas e outros animadores dos mais novos saibamos pôr diante dos seus olhos esta luz de Cristo que brilha no candelabro e quer iluminar a todos os que estão em Casa, isto é, nas comunidades cristãs.
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